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(; RrJ P() CO()R[}ENAÇÃO E,

/tNIil{AÇÀO DÂ,S OFICINA§

GRT PO 1- ;- orrcINArln

- Quel rua opinlf,o gohrc o Rebeiqtmento
da idrde dos rnenlnor psrâ rer
proeetsndo .

GRUPO 2- l'0FlClNA tlE,

l-Corilo esta sue Ercolâ queis os
principuis problemss ?

2-O que você ache legnl ne escoln ?

3-O qlrc você nf,o goste na Eseola ?

4-O que fnltn nn Escola?

GRUPO 3- ;- orrcrNÀ nE

Qusl sur opinilo pnrt resolver or
problemns dn tr'EBEIVI ?

- Porque você ncha quÊ oJ menino; vf,o
pârâ r FEBEM ?

GRUPO 4-1 F OFICINA DE

O que falta em sua comunirlade pare
âs Crianças e Âdolescentes sel'eÍn

hern ntendidss ?

GRIJP0 5- ; r, OFICINA IIE

Tem nlguérn tlesearpregedo cm sus
casa ?

Como Íica psra es crinnças gusndo os
peis ficnrn desemprqgedos ?
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SINTESE DAS PROPOSTAS DA
CONFERÊTICA MUNICIPAL DOS

DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

1- Erradicação Trabalho tnfantil

o poder público assuma com maior rigor a fiscalização segundo o
Estatuto da criança e Adorescente e ã consolidação das Leis do
Trabalho, inclusive a sociedade ter o compromislo em fiscalizarjunto com os delegados municipais e estaduais
Regulamentar a punição para os infratores, para além do
fechamento dos estabelecimentos

2. Assistência Sociat

' Maior investimento financeiro na infância e adolescência, prevendo
maior per 

_capta, com reajustes periódicos que garantam o trabalho
multidisciplinar de qualidade na prevenção

o criação de casas de apoio e acolhímento para crianças e
adolescentes grávidas e com filhos e ampliaçào de .rrà, de
acolhimento para crianças e adolescentes em situáçao de rua

3. Empregabilidade

' Ampliação dos cursos profissionalizantes gratuitos com garantia de
qualidade,.com parceria privada e públiCa que priorizõ o lúdico,
profissionais qualificados, material de qualidade e metodologia

4. Família

' As famílias que tenham crianças e adolescentes tenham prioridade
nos projetos sociais (renda mínima, começar de novo, botsa trabalho. lmplantação do PROASF

5. Moradia

. Que o conceito de moradia, (moradia popular, de qualidade,
construídas através de mutirão com auto-gestão, com infra-estrutura
e equipamento sociais como creches. EMEls, EMEFs ,EESG,UBS,
áreas de_ laze,r e esporte, centro comunitário com cursos para
capacitação e iniciação ao trabalho com jovens visando geração de
renda.

. Criação de programas destinados as famílias com problemas de
baixa renda (0 a 5 salários mínimos), assistida através do aluguel
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so-cial e utilização de imóveis ociosos como moradia com a devida
ínfra-estrutura
Desafio: lmplantar o conselho da Habitação (municipal, estadual e
federal) nos proximos dois anos

6. ErJucação

. Melhoria da qualidade da Escola pública
- aplicação correta da verba clestinacla a este tim,
- qualificação dos profissionais da Educação com formação permanente,

e perspectiva voltada para as questões sociais- revisão do período de permanência do aluno na EMEI- ampliação 9q: espaços escolares@lazer, cultura, ecologia,
Ínformática, rádio-escola, etc.
Maior e mais efetiva participação da família na escola com a criação
de mecanismos para esse fim

- Fortalecer os conselhos de Escola e os Grêmios estudantis
(estabelecimento de política de incentivo de acordo com a legislação
em vigor)

- criação de comissão de crianças e adolescentes em NAES e
Delegacias Estaduais com incentivo atribuição implantação e
funcionamento de Grêmios

o Divulgação do ECA em todas as instâncias escolares
- O ECA deve estar como matéria da Escola
- A formação dos professores deve contemplar o ECA- A Escola deve integrar-se com os foruns de Defesa dos Direitos da

criança e do Adolescente, com os conselhos Tutelares, Liberdade
Assistida e outras medidas socio Educativas

7. Esporte, Cultura e Lazer

criação, recuperação, incentivo, manutenção e ampliação dos espaços
para prática de Esportes, cultura e Lazer como cDM, Balneários,
Escolas, Bibliotecas,Ruas de Lazer, centros poliesportivos entre outros

8. Protagonismo Juvenil

. Fomentar e incentivar a organização de grupos juvenis nos espaços das
escolas, clubes e associações, comunidades fóruns e conselhos

9. Medidas sócio-educativas

. lmplantação do PROASF - Família Como Base
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Atendimento inovador na cidade com poríticas públicas municipais eestaduais que contemprem todas as necessúrolJãã'Àdobrr"nte e dafamília
Extinção da FEBEM e criação de unídades regionatizadas conformepreconiza o ECA em seu artigo 25g, respeitando õartúo ras

í 0. Violência Doméstica

o Ratificação da.resolução s6 DoM oTlo6t2ooo e que o CMDCA crie umgrupo de trabalho para operacionalizar a resolução

1í. Divulgação do EGA

. Que todas as secretarias trabalhem a formação a capacitação doseducadores sobre o ECA e criação do ECA em Braiile

l2.Rebaixamento da tdade penal

. organizar mobilízações, passeatas, manifestaçÕes e ampriar adiscussão como forma de escrarecer a sociedade em favor damanutenção da responsabilidade penal após os 1g anos de idade,conforme o artigo 228 da Constituição Federal, garantindo por clausulapetrea e acordos ínternacionais.

1 3. Conselhos tutelares

o Garantir a infra-estrutura já garantida na Lei Municipal no mais curtoprazo e ímplantar o sistema de informatização dos Conselhos Tutelareso lncentivar os fóruns regionais, municipal e estadual com a participação
dos conselheiros tutelares

. Promover cursos de formação e capacitação continuada sob aresponsabilidade do CMDCA, envolvendo fóruns regionais conselheiros
e ex Conselheiros Tutelares

l4.Conselho de Direitos e Fundos

' Que 9! orçamentos das secretarias sejam primeiramente aprovadospelo CMDCA, antes de serem enviados paia aprovação na câmara
Ivlunicipal

' Criação de um grupo de trabalho no CMDCA, formado por Conselheirose Sociedade Civil para elaborar propostas de atualização das leis
11.123t92 - criação do consetho e 11 .iailgz- criação oo ÉurucÁo
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RE§OLUçÂO .r DÂ C0|\IFERERE}IC|A triU}ffCrPAL DOS EERE|ToS DA tRrÂilÇA E D0
AOOLESCEHTE DÔ HI'ffIÜIFIO DE glo FAULO.

GCHSDERAI{DOoartEgoí24-lncjsosiV,'Jl,Vll,D(-dispôe dssmedidae ênfrEclasque;todo
edolescente em conflEto Gom â lei tÊm o dlreito de permanecer internado na mÊama bcalidade ou
naquela maís prúrir*a ae demicilis de seus pais su responsáveÍ e ss tratade eom respeit'o e
dÍgnidade, receôs eseolsrirss§e e profÍssienrlíaeçEo .

COi{§üDERÂI{DO que a Cldade de §ão Pa$lc tern sldo o pslco de meue ffios, moiles, brturss e

por conEegulnte a fafrh de respeitc eom os seug munícipes.

GOIISIDEFâI|D0 que muitoE prefeitos não querem #enderem *eur merlno! em aua púpria
cromunidade e muitos prefeiüos no Eetado de §âo Paulo não ettão cumpÍndo enquanúo iaeo o
GowrnE estEd$el inpõe qse o atendrente deve ss na cidsde de São Peuh e o prefeih e cs
vereadonEe da GiCade de §ão Paulo tem ge mosÉ$do coniventes com ssse siks*çfo .

RE§OIVE:

Artlp . lo' O3 rsddãog da ddede de $o Prulo ruunidos em olúsencia vem rqoilú qua§ur
imrneçb & edohscente em confito oom e hi no município pmwdenha de ouúar Gid*r sem

rutoriznção do CilDCÂ dêstê munidpal óíslo recpon*foel por ddiberar peh pomica de

áênilmonb aoe ürulbsda oiança e do adoheente.

Arügo -P. Que na cidade dê Stu Paulo cqa drdo pdercnda as rôcio educüras em ndo úêÍto
de medidas de Libcnlade Asdstida ,§enni llberüade e preatrçào de reniço a comunidde ms
adolementa em conf,ib com e ld e os que predrem de ficr inhrnador seian üddot conbme
dehmina o Ertrüúo da Gdrnça e ú Adolerceile.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

CoNSELHO MUNICIPAL DOS DTRETTOS DA CRrANçA
E DO ADOLESCENTE

CONFERÊNCIAS DCAS

RELATORIO

c*}Qf,i-y.--*"--ffi

Região:

Local:

Endereço:

Data: I 12005 Horário:

RELATORIO - 1

Rua Líbero Badaró, 119 - 2'andar - centro - são paulolsp - cEp 01009-000
Fones: 3113-9666 - 3f t3-9660 Fax - 3l t3-9669

cmdea@prefeitu ra.sp.gov. hr

Rep resentantes Poder Público Assinatura
1

2
3.

resentantes Fórum onal - Sociedade Civil Assinatura
1

2
3

ntes dos Adolescentes Assinatura
1

2.

dos Conselheiros Tutelares Assinatura
1
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a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
CoNSELHO MUNICIPAL DOS DTRETTOS DA CRrANçA

E DO ADOLESCENTE

RELATORIO -

ü),,}Qc<
##

2.

Rua Líbero Badaróo ll9 - 2§ andar - centro - são pauro/sp - cEp 01009-000
Fones: 3113-9666 - 3ft3-9660 Fax - 3't t3-9669

cmd ca @,p refei t u ra. sp. go v. b r





t PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
CoNSELHO MUNTCTPAL DOS DTRETTOS DA CRrANçA

E DO ADOLESCENTE

DELEGADOS ADTILTOS - 3

Rua Líbero Badaró, ll9 - 2'antlar - Centro - São paulo/Sp - CEp 0f009-000
Fones: 3l I3-9666 - 3t 13-9660 Fax - 3il3-9669

cm d ca @,p refe i t u ra. s p. go v. b r

Cr)\*tqpk
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Nome Documento
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a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
CoNSELHO MUNICIPAL DOS DTRETTOS DA CRrANçA

E DO ADOLESCENTE

DELEGADOS ADOLESCENTES -

I t ü-\**p:{
#sb

4
Nome Documento

Rua Líbero Badaró, ll9 - 2o andar - centro - são paulo/sp - cEp 01009-000
Fones: 3t t3-9666 - 3113-966ü Fax - 3ili-9669

cmdca@prefeitura.sp.gov. br
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oo' PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
CoNSELHO MUNTCTPAL DOS DTRETTOS DA CRrANçA

E DO ADOLESCENTE

OBSE,RVADORES - 5

Rua Líbero lladaró, ll9 - 2o antlar - centro - são pauro/sp - cEp 01009-000
Fones: 3f13-9666 - 3ff3-9660 Fax - 3l 13-9669

cmdea@;prefeit u ra.sp. gov. b r

t ü

Nome Documento
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Ássoú:Á çÃo DE pEseursADoREs DE ruúclros DE EsruDos Eç pEseL;EsÁs scBRE Á cRrÁNçÂ E o ÁDoLEscENTE
NECÁ

hIOME DO RESPONISAVEL:

RE GIÃ O i S UB P REFEI TI-IRA :

.;

CARGO

(,

E}{DERECO

TELEFOhTE
EMATL:

CELU{-AR:

REPRESENITANITES DA REGIÃO
ADULTOS:

ADOLESCE]§TES

CONIFEREJ{CIA DATA HORARIO LOCAL

LUDICA

CO}{\TENIO}{AL

PREVISÃO DO NÚMERO DE PARTICIPANTES

,A.DLLTOS
CRIAhIÇAS E ADOLESCENITES

pnevtsÃo Do NUrvrERo DE eESSoAS eue, g,srenÃo DlspoNÍvr,ts IARA A
REALTzAcÀo »as coNrg,nÊNCIAS JLTNTo coM o
NECA
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QI.IESTÕES PARA REFLEXÃO VISANDO A PREPARAÇÃO DAS
CONFERÊNCIAS

O QUE E PARTICIP{R?

O QUE E CONITROLE SOCIAL?

O QUE E GAIL\NTTIA DE DIREITOS?

coMo poDEMos DISCUTIR os EL\os rpH.rÁrrcos pRECoNIzADos
pELo coNANDA A pARTTR Dos rEMAS LEVANTADoS pELA nsctÃot

EXEMPLO
t PARTiCTPAÇÃO

TEMA{ CONTROLE SOCTAL

{ GNL\NITIA DE DIREITOS

DE QIIE FORMA PODEMOS, A PARTIR DO DIAGNOSTICO ADVINDO DE
cADA rBuÁrrcA, sArR Dos rRoBLEMAS E IR rARA e soruçÃot

QU, AIS OS CAMINHOS, AS PROPOSTAS, OS PROJETOS QIIE CADA TTM DE
NOS PODE PROPOR?

A APARTIR DO QTIE EU FAÇO NO MEU DIA A DIA, COMO POSSO OPERAR
açÕ.rs QUE VISEM GARANTIR oS DIREIToS DA CRIANCA E Do
ADOLESCENTE?
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i ROTEIRO DO APLICADOR DO JOGO DO FANTASMA

REGRAS DO JOGO

Número de participantes por jogo . 25 a 30 pessoas

As falas do coordenador estão em l'ÍrÍfica.

O. PASSO
Esta otícina será sobre o jogo do tantasmn, o objetivo é promover a mclhoría da qualidade do
atcndimento à crtança e ao adolescenÍe

2'. PASSO - tempo 25'
Orgxizar uma roda com os presentes na sala.

' Vanos organizar uma grande roda!
Fazer uma breve apresentação de todos com uma técnica de aquecimento.. Vamosfazer uma apresentação.

' Por favor, cada pessoa pode dizer seu nome, a escola de onde vem e uma qualidade que está trazendo para
este encontro.

' Hoje eu serei o coordenador do jogo, mas quando vocês jogarem devem propor que o grupo eleja o
coordenador.

. Precisamos definir um relator. Quem se canüdata?
Escolhido o relator passâ parâ o próximo pâsso.

3'. PASSO - tempo 25' (5 minutos para desenhar e20 paraa apresentação)
Distribuir uma folha de papel sulÍite, lápis ou caneta" para cada participante.

' Cada p6soa deve desenhar umfanÍasma que ataca os üreitos da inftncia e da juventude na saa região e
dar um nrne para essefantastu - não pode ser o nome de uma pessoa
Depois que todos desenharam e escreveram o nome do fantasma propor

o Q relator deve anotar os fantasmas que vão ser apresentado, e;

' Cada um apresenta o seu fantasma ao grupo dizendo quem ele é e os danos que ele causa-

4'. PASSO - tempo 15'
Com os fantasmas apresentados, os participantes vão agrupá-los por semelhança, como se fossem de uma
mesma família fantasmática.
. Os fantasmas que sdo de uma rnesma família, que sdo parecidos, devem ficar juntos, vamos formar

pequenos gruPos-

Cada grupo se reúne para descobrir por que esses fantasmas existem, e o que os criou (determinantes)?
. Vocês devem escreyer cinco causas ou a origem destafamília defantasmas

5". PASSO - tempo 10'
O Coordenador convida pararefazerem a roda.

' Vamos refazer a roda grande
Cada gnrpo apresenta o que descobriu sobre a família de fantasmas que investigou.

1
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' U^ryrelator por grupo apresenta Para a roda as cinco causas discutidas no grupoo Q Relator anota as descobertas dos grupos.

6". PASSO - tempo 10'
A roda deve eleger o fantasma que gostaria de caçar em primeiro lugar
' vamos escolher quefantasma oufamíliafantamática vàcês gostariãm de caçar primeiro.. Vamos votar!
' A-partir desse passo, o Formulário de 

.registro do jogo Caça-Fantasma, deve ser utilizado pelo Relator.Vamos anotar o Fantasma escolhido peta iala e quais-suas causas (determinantes).

7o. PASSO - tempo 10,
O coordenador deve perguntar à roda quais são os ingredientes necessários para caçar esse fantasma:

Quais qualidades os caçadores devem ter?
I. Quais qualidades pessoais e grupais?
2. Quais conhecimentos gerais e específicos?
3. Recursos necessários
Relator deve anotar tudo isso.

TEMPO MEDIO DE DURAÇAO : 2HS

SUGERIMOS QTJE APLIQ{JEM NAS SUAS ESCOLAS

a
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ROTEIRO DO OFICINEIRO

f_^

PREVIAS DA CONIFERENCIA
MLIh{ICIPAL DOS DIREITOS DA
CRIANÇA E DO ADOLE,SCENITE

t\)

E,M SAO PATJLO
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APRE,SEh[TAÇAO
Tempo da oficina: 3 horas

Aplicador se apresenta

Formar umaroda

Solicrtar a çada um: nome,trabalho que reahza,
bairro, uma qualidade que tem com a primeira
letra do nome (ex: Maria, qualidacle maravilhosa)

Explicar o objetivo da oficina: conhecer a
realidade das crianças e jovens e decidir como
lutar para fazer valer os direitos da infânci a e da
juventude.
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ORIEI{TAÇOES GERAIS

o Vamos trabalhar em pequenos grupos e

depois com a sala toda

a) formar os grupos com 5 a 7 parttçtpantes.

b) definir os relatores.

c) entre gff alista de presença ao relator de

çada grupo para ser preenchidapor todos do
grupo.

d) quando terminar çadaatividade o
oficineiro recolhe os formulários e guarda
no envelope.
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AÇÃorrcAsosDrFÍcErs
TRABALHO EM GRUPOS DE 5 A 7

PESSOAS
a) cada participante deve contar paru o seu grupo uma
historia que viveu em relação à crianç a e ao adolescente
que considere a mais dificil. Deve drze.r- também se esta
história acontece sempre e é comum ou se acontece muito
pouÇo e é rura;

b) cada grupo deverá escolher a história que achar mais
difícil entre todas as contadas pelos seus participantes;

c) o oficineiro entrega o formulário I e pede para o relator
de cada grupo escrever com letra compreensível o caso
escolhido e assinalar se a história e rara ou freqüente;

d) o oficineiro pede parutodos os integrantes do grupo
ajudarem na descrição da história escolhida;

e) o grupo define quem contará a historia escolhida paru a
sala. 4
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AÇAO 2I CASOS DIFICEIS I SALA

o a) fazer uma roda com todos da sala;
o b) definir alguém paru escrever a história que for

escolhida pela sala;
o c) a pessoa definida pelo grupo apresenta o caso

escolhido para a sala;
o d) a sala escolhe o caso que achar mais importante

para que o relator a escreva da maneira mais clara
possíve1;

o e) o oficineiro pede paruque todos contribuam
paru que o formulário II contenha o maior número
de infbrmações possíveis sobre o caso escolhido.

5
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a)

b)

c)

AÇAO 3 Equipamentos e profissionais
enYolvidos na história - SALA

definir um relator para esta açáo;

entregar o formulário III para o relator;

pedir a todos os participantes paraque ajudem a

identificar quais os equipamentos (instituições,
organ tzações, conselhos, movimentos,
associações, etc.) ,quais os agentes (pessoas,
profissionais) que partictparam de forma positiva
no andamento do caso escolhido pela sala, quais
não existiam e quais atuaram de forrna neg attva
conro procederam e como se relactonaram;

d) o relator da sala preenche o formulário III.o
6
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AÇAO 4- PROPOSTA r GRUPO
o a) retornar aos grupos
. b) definir em cada grupo um relato:r para esta

À/

açao;
o c) entregff um formulário IV paru çada relator de

grupo

' d) para superar as carências definidas em sala o
grupo deverá propor uma ação que considere
priorttírra, definindo: o que fazer, para quem
fazet, com quem fazer, como, quando e com quais
recursos.

. e) o relator do grupo preenche o formulário IV.

. 0 o grupo define quem apresentarâ aproposta paru
a sala 7

3
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AÇÃO5-PROPOSTA rSALA
. a) o oficineiro forma aroda em sala e define um

relator;
o b) entregar o formulário V para o relator.
. c) os expositores dos grupos apresentam para a

sala as propostas de ação registradas no formulário
IV;

. d) a sala escolhe entre as propostas apresentadas
uma como prioritfrrta para o registro no formulário
V;

o e) o oficineiro pede para que todos contribuam
para que o formulário V' . contenha de forma
completa a proposta de ação escolhida e elab oruda
pela sala. 
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AÇAO 6 ENICERRAMENTO

a) o oficineiro agÍadece a presença de todos;

b) entrega a ficha de avaliaçáo para cadaum dos

participantes e solicita o seu preenchimento;

c) a ficha dev eútser recolhida e guard adano
envelope com os demais formulários;

d) o oficineiro entrega o envelope parao monitor
responsável ao térrnino desta oficina.

o
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